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CDHU inicia obras de novo conjunto 
de moradias para 216 famílias

A Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Governo do 
Estado - CDHU já iniciou as obras do 
conjunto habitacional que será construído 

em área do Centro Social Urbano - CSU, 
também conhecido como Parque do 
Trabalhador, na Rua Salgado Filho, Parque 
Fernando Jorge, para abrigar moradores 

atendidos pelo programa Serra do Mar, 
do Governo do Estado. O núcleo terá 216 
moradias, distribuídas por quatro torres, 
de 14 andares cada.
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Página 6 Riscos na compra de ponto comercial
ADVOGADO DO POVO

210 vagas gratuitas em Oficinas Culturais no CEU, a partir da próxima terça-feira.

Hospital de Cubatão aos 
poucos lembra quando foi 

Modelo
Cubatão vacinará 
preventivamente 
contra febre amarela, 
a partir de fevereiro

“Viva - A Vida 
é Uma Festa”

De tirar o 
fôlego
Na coluna
CINE PAPO

CMT instala nova 
sinalização na entrada 
dos Bolsões
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“Apresentei problemas 
decorrentes da idade. 
Mas são problemas de 
saúde do cotidiano de 

qualquer pessoa”.

Ademário Oliveira 
(PSDB), prefeito de 

Cubatão.

FraseLinha Direta
Números inflados da SEDUC
Que absurdo! (sobre números divulga-
dos pelo Secretário de Educação, Pedro 
de Sá, que Prefeitura de Cubatão trans-
portava quase 10 mil estudantes sem 
necessidade, quando o número não 
passa de 3 mil).
Fernanda Martins, via Facebook.

Eu nunca vi o Vice-Prefeito tomar con-
ta de duas secretarias; se nem consegue 
resolver o BO de uma, acorda Povo de 
Cubatão.
Tânia Galvão Delfino, 
via Facebook.

10 mil estudantes usuários do transpor-
te público e crianças que ficam mais de 
1h30m dentro dos ônibus... O que eu 
posso dizer a respeito? Bommmmm... 
os alunos que rodam dentro dos ônibus 
por 1h30, devem ser moradores de Jun-
diaí e estudar em nossas escolas... e o 
Secretário deve ser de Itú, onde tudo 
é super exagerado... Quando a gente 
pensa que não pode piorar, vem a vida 
e, pahhhhhh... sai um sem noção de 
Itapevi e entra outro, que só pode ter 
vindo de Itú... Lamentável. As únicas 
coisas que o Secretário atual não está 
inflando é a qualidade, a transparência 
e a eficiência do processo de atribui-
ção 2018. De resto, tudo está inflado: 
inflados os ânimos dos professores por 
causa deste decreto descabido, onde só 
os professores pagam a conta dos es-
banjos cometidos com o dinheiro pú-
blico; inflados também estão os ânimos 
dos pais e cidadãos Cubatenses , sob 
a ameaça do fechamento de escolas e 
da transferência de seus filhos; infladas 
estão a ineficiência e a perda de tempo 
em se fazer uma demanda e desman-
cha-la puramente por ego, ego esse que 
por acaso também está extremamente 
inflado. Lamentável a falta de conheci-
mento e mais lamentável a escolha do 
prefeito Ademário Silva Oliveira para a 
ocupação de uma pasta tão importante 
e complexa como esta. Oremos, porque 
só Ele pela nossa causa!
Cecília Ramos Nakaema, 
via Facebook.

Já não estavam pagando o transporte 
desde o começo do mandato, digo por 
experiência própria. Minha filha fica 
em tempo integral e no bairro em que 
moramos não tem creche (Cota200), 
eles simplesmente cortaram a passa-
gem que era fornecida, e também nem 
no ônibus que vem buscar as crianças a 
colocaram. Diz que, por causa da ida-
de, ou seja passei o ano inteiro pagando 
do meu bolso! Sendo que a obrigação 
de ter escolas e creches integrais nos 
bairros é da Prefeitura!
Débora Fernandes, via Facebook.

Infelizmente vejo uma Prefeitura que 
tem a obrigatoriedade, segundo a LDB 
com o ensino fundamental , repassar 
as responsabilidades para o Estado, 
que tem a obrigatoriedade com ensino 
médio. Isto não é equívoco, vejo como 
oportunismo e sem rumo mesmo com 
o saber. Não entendi como um prefei-
to deixou como secretário da educação 
uma pessoa que não tem o menor co-
nhecimento e habilidade nesta pasta 
tão complexa e que exige tanto com-
petência no saber quanto habilidade no 
gerir. Sinceramente perdeu e perde a 
oportunidade de captar recursos, triste 
ver a Educação que meus filhos e meus 
sobrinhos, hoje um médico, advogado 
e jornalista, tiveram como base e esco-
las municipais e Estaduais como refe-
rência
Lourinete Morais, via Facebook.
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O destino do lixo metropolitano
Edmur Mesquita

Com o ano de 2018 em pleno an-
damento, é preciso falar o quanto 
antes sobre um assunto que há 
tempos preocupa os gestores pú-
blicos mais sérios: a questão do 
lixo metropolitano!
 Em território paulista, o 
crescimento populacional das ci-
dades, por conta do incremento 
das atividades industriais e co-
merciais dos últimos anos, acar-

retou um aumento considerável 
na produção de resíduos sólidos 
urbanos, ao mesmo tempo em 
que, na população, cresceu o 
anseio por um desenvolvimento 
mais sustentável.
 Neste ponto, mister é 
lembrar que o Governo de São 
Paulo vem se preocupando com 
a questão há bastante tempo, e 
conta com uma legislação especí-
fica expressa pela Lei Estadual nº 
12300/2006, regulamentada pelo 
Decreto Estadual 54.645/2009,  
anterior, portanto, à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), LF nº 12.305, de 2010.
 Além do apoio que os 
municípios paulistas recebem 
da Secretaria estadual do Meio 
Ambiente, as seis regiões metro-
politanas e os dois aglomerados 
urbanos estaduais até aqui insti-
tuídos, com seus 198 municípios 
participantes, recebem também 
o respaldo da pasta de Assuntos 
Metropolitanos, da Casa Civil.
 Nossa parte no processo é 
exatamente articular os interesses 

municipais para que as necessi-
dades regionais possam ser vistas 
e resolvidas com maior eficiência 
e rapidez.
Posso adiantar que em pelo me-
nos três regiões do Estado de São 
Paulo – Baixada Santista, Piraci-
caba e Sorocaba - já se consegue 
visualizar importantes iniciativas 
de articulação regional positiva, 
no sentido da busca por soluções 
para os resíduos sólidos.
 Na Região da Baixada 
Santista, a mais antiga do esta-
do, recentemente foi assinado, e 
está em andamento, um contrato 
de prestação de serviços entre 
a AgemSantos e o Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas- IPT, da 
USP, para que o caminho e as 
possíveis soluções para a destina-
ção dos resíduos sólidos dos nove 
municípios da Baixada sejam de-
vidamente analisados, com ma-
peamento completo da questão.
 Em Piracicaba, cidade-
-polo da Aglomeração Urbana de 
Piracicaba, no interior paulista, 
a novidade se apresenta pela en-

trada em funcionamento de uma 
usina de lixo que, concretizada 
por meio de uma PPP (Parceria 
Público-Privada) entre prefeitu-
ra e um consórcio nacional, vem 
tratando o lixo da cidade (cerca 
de 400 toneladas/dia), e se prepa-
ra para, no futuro bem próximo, 
aumentar a capacidade e, possi-
velmente, passar a receber os re-
síduos dos municípios vizinhos.
Por derradeiro, na RM Sorocaba, 
o Conselho de Desenvolvimento 
da Região decidiu eleger o tema 
da destinação de resíduos sólidos 
como regionalmente prioritário, 
o quer dizer que ele será apresen-
tado e debatido diretamente com 
os secretários estaduais de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e 
Energia, ao longo de 2018.
 A política ambiental de-
senvolvida pelo governo Alck-
min é referência para o Brasil e 
orgulho de nossa gente!

(*) Edmur Mesquita é 
Subsecretário de Estado de 
Assuntos Metropolitanos.

ARTIGOS

O futuro em São Paulo
Geraldo Alckmin

Em relatório recente sobre mu-
dança tecnológica e emprego, 
o Fórum Econômico Mundial 
(WEF, na sigla em inglês) cita 
a estimativa de que 65% das 
crianças que ingressam hoje na 
escola vão trabalhar, no futuro, 
em profissões que ainda não 
existem.
 Vivemos o tempo da 
mudança e da velocidade da 
mudança, e os estudiosos já têm 
nome para ele: Quarta Revolu-
ção Industrial. Ela funde méto-
dos de produção com as tecno-
logias de informação e conecta 
os domínios físicos, digitais e 
biológicos. Cria, assim, intera-
ção direta entre pessoas, equi-
pamentos, sistemas e produtos.

 Para tratar dos impactos 
dessa revolução inédita em pro-
fundidade e amplitude, o Fórum 
Econômico Mundial escolheu o 
Estado de São Paulo para sediar 
sua 13.ª edição latino-america-
na, que acontecerá na capital 
paulista nos dias 13, 14 e 15 de 
março de 2018.
 Em janeiro, em prepa-
ração para o evento, eu irei a 
Davos para a reunião anual de 
líderes que tratam de temas de 
interesse global, em especial os 
econômicos.
 A escolha do WEF é 
motivo de orgulho para nós. 
Síntese das potencialidades do 
Brasil, o Estado de São Paulo 
é o maior centro econômico e 
industrial do continente e tem 
também o maior parque tec-
nológico, algumas das melho-
res universidades da América 
Latina e institutos de pesquisa 
reconhecidos por contribuições 
científicas nas mais diversas 
áreas de conhecimento.
 Aqui, temas como inte-
ligência artificial, internet das 
coisas, robótica, nanotecnolo-
gia, engenharia genética, ve-
ículos autônomos, aplicações 
das impressoras 3D e muitos 
outros que já se anunciam como 
realidade serão apresentados 
e discutidos pela comunidade 
científica, líderes políticos e 
representantes de organizações 

internacionais.
 Para o professor Klaus 
Schwab, engenheiro e econo-
mista alemão que fundou e pre-
side o Fórum Econômico Mun-
dial, as mudanças trazidas pela 
Quarta Revolução Industrial 
são tão profundas que, na histó-
ria da humanidade, nunca hou-
ve um momento tão potencial-
mente promissor ou perigoso.
 No livro “A Quarta Re-
volução Industrial”, ele lembra 
que 17% da população do plane-
ta (1,3 bilhão de pessoas) ainda 
não experimentou nem mesmo 
a segunda Revolução Industrial, 
porque não tem acesso à eletri-
cidade.
 Do mesmo modo, me-
tade da população mundial (4 
bilhões) ainda desconhece o po-
tencial da terceira, digital, por-
que não tem acesso à internet.
Para a humanidade se beneficiar 
de fato da revolução em curso, 
diz Schwab, a qualidade de seus 
líderes será mais decisiva agora 
do que em qualquer outra época 
histórica.
 Não é possível só assis-
tir a mudanças de tal enverga-
dura: precisamos nos preparar 
para elas, especialmente para o 
seu impacto sobre os modelos 
de produção e emprego.
 Desigualdade e cami-
nhos para o desenvolvimento se-
rão temas fundamentais da pró-

xima edição latino-americana do 
Fórum Econômico Mundial.
 Embora as novas tecno-
logias permitam produzir mais 
com menos gente, a economia 
moderna ainda não criou o con-
sumo sem salário.
 Habituar-nos a essas no-
vas nomenclaturas, conhecer a 
fundo seu real significado, suas 
possibilidades e as mudanças 
que elas sinalizam é imperativo 
para que o desenho de novas re-
lações sociais em todos os âm-
bitos seja traçado.
 A discussão também não 
pode prescindir do diálogo com a 
sociedade. São Paulo e o Brasil 
receberão o Fórum Econômico 
Mundial em 2018 com a certeza 
de que, para que as pessoas se be-
neficiem de fato do mundo novo 
criado pela interação tecnológi-
ca, o caminho é feito de demo-
cracia, crescimento e emprego; 
de responsabilidade fiscal, inves-
timento maciço em educação de 
ponta e execução de políticas pú-
blicas competentes, inovadoras, 
capazes de estimular o desenvol-
vimento em todos os níveis.

(*) Geraldo Alckmin, é 
governador do Estado de São 
Paulo, cargo que também 
ocupou de 2001 a 2006. Foi 
deputado estadual (1983-
1987) e federal (1987-1995). 
Presidente Nacional do PSDB.
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Saúde
Em entrevista exclusiva ao 
jornal “A Tribuna”, o pre-
feito de Cubatão, Ademá-
rio Oliveira (PSDB) – na 
ilustração – veio a público 
e com muita transparên-
cia, como é dever de todo 
homem público, principal-
mente os políticos, confir-
mar que foi constatada a 
existência de pólipos intes-
tinais (pequenos tumores 
benignos) e que passa por 
tratamento de saúde desde 
outubro do ano passado. 

Ademário
Embora considere que o 
assunto é pessoal, como de-
clarou ao jornal diário san-
tista, Ademário disse que 
está se tratando, “mas não 
é nada grave”. E, com certa 
dose de humor, disse: “Não 
vou morrer ainda. Não é um 
problema de que eu morra 
em seis meses. Não sei em 
que curva ela (a morte) vai 
me pegar. Quero e acho que 
vou viver muito. Tenho re-
cebido mensagens de apoio 
e de desejo de melhoras. 
Agradeço muito”.

Rumores
Havia rumores de que o 
prefeito cubatense teria uma 
doença grave que poderia 
leva-lo a se afastar do cargo 
e a passar por cirurgia. 

Cirurgia?
Embora tenha salienta-
do que os exames a que se 
submeteu no final do ano 
passado apontaram pólipos 
intestinais – neste caso, con-
firmando rumores -, ficou 
afastada a hipótese de ter 
outro tipo de tumor. Porém, 
ele ainda não descartou se 
submeter a uma intervenção 
cirúrgica simples, noticia 
“A Tribuna”.

Idade
Ademário está com 45 anos 
de idade e esclareceu que 
tem apresentado problemas 
de saúde decorrentes da ida-
de: “São problemas de saú-
de do cotidiano de qualquer 
pessoa. Tenho pressão alta, 
que controlo com dieta e 
medicação. Não é nada de 
extraordinário. Mas requer 
tratamento, e estou fazendo, 
no campo privado”.

Basta de boatos
Considerando seu tratamen-
to como um assunto priva-
do, familiar, não viu neces-
sidade de torná-lo público: 
“Mas não vou alimentar bo-
atos. Como homem público, 
tenho o dever de falar nisso 
e assinalar que não é nada 
grave. Afianço à população 
que estou me tratando. E 
não tenho nenhum proble-
ma em tocar nesse assunto”, 
concluiu o prefeito em sua 
fala ao jornal mais impor-
tante da região da Baixada 
Santista.

Currículos
Matéria apresentada no 
‘Jornal da Tribuna’, da TV 
Tribuna / Globo de Santos, 
trouxe uma denúncia de 
que currículos existentes 
no Posto de Atendimento 
do Trabalhador – PAT, em 
Cubatão, estavam sendo 
queimados no pátio do ór-
gão.

PAT responde
Por meio da assessoria de 
imprensa da Prefeitura, os 
responsáveis pelo PAT justi-
ficaram que a destruição do 
material, recebido de traba-
lhadores desempregados, no 
ano passado, aconteceu por 
não ter mais utilidade para 
atender pedidos de emprei-
teiras, indústrias e empresas 
instaladas na cidade.

Sem papel
A secretaria municipal de 
Emprego e Desenvolvi-
mento Sustentável, respon-
sável pelo gerenciamento 
do PAT, informou que já 
iniciou estudos para investir 
na informatização do cadas-
tramento: “O objetivo é tor-
nar desnecessária a entrega 
de currículos em papel, ou 
mesmo o deslocamento dos 
interessados até o Centro. A 
ideia é que os trabalhadores 
tenham acesso às vagas e ao 
cadastramento pela inter-
net”.

Vagas
Em 2017, foram disponibili-
zadas 2.860 vagas pelo PAT 
de Cubatão, que resultaram 
em contratações. E, nes-
te início de 2018 já foram 
oferecidas 350 vagas aos 
trabalhadores. De acordo 
com os números divulgados 
na região, o fechamento de 
muitas unidades de produ-
ção em Cubatão gerou mais 
de 10 mil desempregados na 
cidade e na Baixada Santis-
ta, afetando o comércio e os 
serviços regionais.

Qi
Continua preocupando os 
trabalhadores desempre-
gados, os boatos de que as 
vagas do PAT são preen-
chidas só com um “jeitinho 
político” ou “Qi – Quem in-
dica?”. Essas histórias estão 
sempre presentes nos basti-
dores e põe em risco a credi-
bilidade do PAT cubatense.

Bom Prato
O secretário de Desenvol-
vimento Social do Governo 
do Estado e deputado fede-
ral Floriano Pêsaro esteve 
na região na última quarta-
-feira (10) e se encontrou 
com a vereadora Érika Ver-
çosa (PSDB), que cobrou ti-
rar do papel a autorização e 
o início das obras e funcio-
namento de um Restaurante 
Bom Prato em Cubatão, que 
oferece refeições a R$ 1.

Pode ter
Comparando com outras 
cidades da região, que pos-
suem mais do que uma uni-
dade do Bom Prato, Floria-
no Pêsaro justificou que o 
pedido está na programação 
para atendimento pelo go-
verno, mas que há uma or-
dem de concretização e logo 
chegará a vez da unidade 
cubatense.

Libório
O presidente do PSDB de 
Cubatão, Paulo Libório, dis-
se ao secretário que houve 
uma expectativa muito gran-
de da cidade, desde a eleição 
do prefeito Ademário Oli-
veira, para que o Bom Prato 
se tornasse realidade. E dis-
parou: “O senhor tem dúvida 
que a população de Cubatão 
precisa de um Restaurante 
para o grande número de de-
sempregados e carentes que 
possuímos?”. Floriano Pêsa-
ro respondeu: “Continuarei 
insistindo no Governo para 
agilizar esse atendimento 
justo para Cubatão!”

Perguntar não ofende
E as obras de implantação 
do Teatro Anilinas? Vão sair 
do papel?

Política

Boca do Povo

Com um mês de funciona-
mento, o Hospital de Cubatão 
recebe pacientes cubatenses 
do SUS, que realizaram o pri-
meiro atendimento no Pronto 
Socorro Central, Pronto So-
corro Infantil e/ou na Uni-
dade de Pronto Atendimento 
– Jardim Casqueiro. Prestan-
do assistência de forma refe-
renciada e não com o sistema 
“porta aberta”, foram recebi-
dos do município, por meio 
da Secretaria de Saúde, 209 
pacientes, que passaram por 
todo o tratamento necessá-
rio na ala da internação, com 
uma média de permanência 
de 5,08 dias, sinalizando im-
portante tendência de rotativi-
dade de leitos. 
 No Bloco Cirúrgico 
foram realizadas 27 proce-
dimentos, entre cirurgias or-
topédicas, neurológica, vas-
cular, urológica e cirurgias 
gerais e na unidade de Terapia 
Intensiva, foram admitidos 20 
pacientes nos leitos adultos e 
quatro nos leitos neonatais 
pediátricos. Ao todo, foram 
realizados 3.759 exames la-
boratoriais e 786 exames de 
diagnóstico, além de 301 con-
sultas médicas.

57 bebês - A Maternidade 
do Hospital de Cubatão vem 
atuando com profissionais e 
toda a infraestrutura e equipa-
mentos necessários para uma 
prestar assistência segura e de 
qualidade para mamães e be-
bês de Cubatão e região. Nes-
te primeiro mês ocorreram 57 
partos, sendo que destes 31 
foram normais e 26 cesaria-
nas. No pronto atendimento 
24 horas foram realizados 
386 atendimentos obstétricos 
a puérperas e gestantes, in-
clusive com complicações na 
gravidez.
 No mês de dezembro, 
a Fundação São Francisco 
Xavier - FSFX inaugurou o 
sexto andar, com mais 50 lei-
tos de convênio, facilitando 
o atendimento à saúde desse 
público, que antes tinha que 
se deslocar para as demais 
cidades da Baixada Santista. 
“Queremos aprimorar e ino-
var cada vez mais na assistên-
cia a todos os pacientes dessa 
região, SUS ou convênio. É 

nossa missão contribuir com 
a saúde e é satisfatório saber 
que podemos facilitar a vida 
dessas pessoas”, afirma o su-
perintendente do Hospital de 
Cubatão, Abner Moreira de 
Araújo Júnior.

Ex-Teatro terá adaptações 
- A segunda fase da obra, pre-
vista para ser concluída este 
ano, contempla a reforma do 
antigo teatro que será integra-
do ao complexo hospitalar, 
aumentando o espaço físico, 
viabilizando a implantação 
de serviços de alta complexi-
dade: medicina hiperbárica, 
hemodiálise e quimioterapia.
 Os estudos técnicos 
para a adaptação do antigo 
prédio do teatro municipal 
como central de atendimentos 
de alta complexidade médica, 
anexa ao Hospital Municipal 
Dr. Luiz Camargo da Fonseca 
e Silva estão bastante adian-
tados. A informação foi dada 
pela Fundação 
São Francisco 
Xavier, ad-
ministradora 
do hospital, 
em reunião na 
Prefeitura na 
quar ta- fe i ra 
(10).
 C o m 
isso as obras 
poderão co-
meçar ainda 

neste primeiro semestre. Há 
recursos, da ordem de R$ 8 
milhões, para a compra dos 
equipamentos dos novos ser-
viços à comunidade cubaten-
se. O dinheiro será provenien-
te de Termo de Ajustamento e 
Conduta (TAC) firmado com 
uma empresa local. Os ser-
viços a serem prestados não 
existem hoje em Cubatão, e 
os pacientes têm de ser leva-
dos para unidades em outras 
regiões. 
 “O custo deste des-
locamento é de responsabili-
dade da Prefeitura - portanto, 
o início das novas atividades 
representará uma economia 
para os cofres municipais, 
além de mais conforto aos pa-
cientes”, sublinha o prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB).
 Segundo Abner Mo-
reira de Araujo, diretor do 
hospital, o prédio hospitalar 
original abrigará uma parte 
da linha de atendimento de 

Oncologia, com os serviços 
de diagnóstico, prevenção, 
farmácia de manipulação e 
bloco cirúrgico. O restante do 
tratamento ocorrerá no prédio 
anexo, onde antes era o tea-
tro.
 A boa notícia trazida 
pelo diretor ao prefeito Ade-
mário é que a parte dos servi-
ços que funcionará no hospi-
tal poderá ser entregue antes 
do prazo. Ele informou que, 
estão sendo registrados na 
cidade cerca de 350 casos de 
atendimento oncológico por 
ano, entre os quais predomi-
nam os relacionados ao cân-
cer da mama. “Isso justifica 
essa antecipação”, disse.

Hospital de Cubatão aos poucos 
lembra quando foi Modelo

A segunda fase da obra, 
prevista para ser concluída este 

ano, contempla a reforma do 
antigo teatro que será inte-

grado ao complexo hospitalar, 
aumentando o espaço físico

 
 
 
 

 

CIEN - Escola Politécnica Cubatão  
MATRÍCULAS ABERTAS 

Av.  Joaquim Miguel Couto, 353 
3361-6065 – 3372-7272 
www.policien.com.br 

cien1995@hotmail.com 
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Parceria do CIEN 
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AGENDE O SEU HORÁRIO PARA O  VESTIBULAR  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Partos normais - 31
Partos Cesáreos - 26

Internações - 209
Consultas médicas - 301

Consultas equipe multidisciplinar - 89
Cirurgias - 27

Atendimentos obstétricos - 386
Exames Diagnósticos - 786

Exames Laboratoriais - 3.759
Taxa de Ocupação - 49%

Números de atendimentos
Período de 2/12 a 2/01
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

ESCOLA DE FÉRIAS

A SEDUC está realizando o projeto Escola de Férias, com uma vasta programação para as 
crianças e aos adolescentes no período das férias escolares... De contação de histórias até 
café filosófico. Um amplo conteúdo de atividades em três Unidades Municipais de Ensino 
- na UMEs Martim Afonso, no Jardim Nova República; Padre Olivieri, Jardim Casqueiro; e 
Luiz Gustavo de Lima, na Vila Natal. Com foco em criatividade, socialização, autonomia e 
habilidades corporais. Um bom começo para as ideias do prefeito Ademário Oliveira, que 
já disse em alto e bom som, que 2018 será o Ano da Educação!!! Salve, salve, Educação!!!

CONSELHO DA JUVENTUDE

Na próxima quarta-feira (17), das 17 às 21 horas, a eleição dos 14 
representantes da sociedade civil do Conselho Municipal da Juventude - CMJ. 
Representantes dos segmentos da juventude religiosa, partidária, estudantes 
secundaristas, universitários, movimento cultural, esportivo, de igualdade 
racial, de pessoas com deficiência, de meio ambiente, multimeios, sociais, 
de diversidade, além de entidades sindical e de formação profissional 
da juventude, com até 27 anos de idade, estarão no Bloco Cultural, sob a 
coordenação do Felipe Lessa, competentíssimo diretor do Departamento de 
Políticas Pública para a Juventude da Secretaria de Assistencial... Parabéns 
a todos os participantes! Juventude participativa por uma Cubatão muito 
melhor!!! Salve!!!

SALVE, CLEBER DO CAVACO!!!

Dia 11/1, o amigo Cleber do Cavaco, ou Cleber Alves, como está escrito na 
sua certidão de nascimento, comemorou mais um niver, cercado de amor e 
carinho por todos os lados da cidade e redes sociais. Cleber é um vereador 
atuante e já está fazendo história, resgatando tradições e valorizando a 
comunidade nordestina da nossa bem amada Cubatão. Parabéns, amigo!!! 
Na foto, todo pimpão com o Sidonio Souza. 

Feliz Aniversário, Benício!

Registramos com muita alegria, o orgulho dos pais Nathália e Dyego 
Cristopher, os 2 aninhos do querido garoto iluminado, arteiro e muito 
inteligente, Benício! Feliz vida! Parabéns a você, dia 11 de janeiro.

PARABÉNS
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O Brasil voltou a crescer. 
Ainda sem a velocidade 
necessária, mas num ritmo 
consistente. O Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro 
deve crescer 1,1% em 2017 
e entre 2,8% em 2018, a 
taxa básica de juros (Se-
lic) está em 7%, a inflação 
na casa dos 3% e o nível 
de desemprego em 12,8%, 
com recuperação de 1,4 mi-
lhão de postos de trabalho.
 As boas notícias 
animaram os pequenos 
negócios. Encer-
rando 2017 com 
alta entre 5,5% 
e 6% na receita 
real – após dois 
anos operando 
no vermelho, 
os empresários 
estão mais con-
fiantes: 84% acreditam que 
vão faturar ainda mais ou 
manter o desempenho nos 
próximos seis meses.
 Os indicadores 
mostram o acerto das re-
formas estruturais já feitas, 
como o limite de gastos 
públicos, a modernização 
trabalhista, o novo Simples 
e a lei do petróleo. E de-
monstram também que há 
espaço para acelerar, com a 
reestruturação nos campos 
previdenciário e tributário, 
além da redução drástica da 
burocraciae da ampliação e 
barateamento do crédito 
produtivo.
 Esse conjunto de 
medidas certamente aju-
dará o Brasil a rumar defi-
nitivamente nos trilhos do 
desenvolvimento. Só que 
apenas crescer não é sufi-
ciente; precisamos nos tor-
nar verdadeiramente sus-
tentáveis.
 Assim como afir-
mei, no final de 2015, que 
o resgate da confiança seria 
vital para a volta do cresci-
mento, asseguro que o in-
vestimento no empreende-
dorismo e na inovação é a 
chave para futuro saudável 
do Brasil. Não é ‘achismo’, 
é fato.
 Vejam o que acon-
teceu no Vale do Silício, 
Estados Unidos, que visitei 
numa missão com empre-

sários, donos de startups 
e lideranças. As empresas 
ali instaladas tiveram US$ 
134,2 bilhões de lucro 
no ano passado e respon-
dem por quase 10% do 
PIB mundial. O que mais 
se ouve por lá é que ‘essa 
experiência mudou minha 
vida, da minha empresa, 
das pessoas que estão ao 
meu redor’; ‘aqui, sem 
dúvida, me tornei um em-
preendedor mais corajoso’; 
‘a gente respira inovação e 

alimenta nossas ideias’; ‘o 
contato com grandes em-
presas e investidores é diá-
rio e intenso’.
 Nada mais natural. 
Afinal, em todas as insta-
lações do Vale do Silício, 
ideias, tendências, oportuni-
dades não encontram obstá-
culos para se tornar um em-
preendimento. O fracasso 
não é visto como fim, mas 
como meio de aprendizado 
para avançar, fazendo mais 
e melhor. E o ambiente é 
propício: sem burocracia, 
com acesso a financiamen-
to, conhecimento acadêmi-
co, as empresas inovadoras 
fervilham, transformando 
os modos de produção e de 
consumo, gerando empre-
gos e divisas.
 Enquanto visitava 
esse oásis de inova-
ção tecnológica e ou-
via tais relatos, cres-
cia minha convicção 
que este é o caminho 
para o futuro. Voltei 
de lá determinado a 
incentivar ainda mais 
este segmento que re-
presenta quase 50% 
do total movimentado 
pela economia criati-
va no Estado de São 
Paulo e ocupa mais 
de 100 mil pessoas.
 Aqui vamos 
construir um modelo 
que certamente será 

referência, baseado no tri-
pé que faz a diferença nos 
EUA: políticas públicas de 
incentivo ao empreende-
dorismo, macroambiente 
focado na inovação e aca-
demia-empresa plenamente 
integradas. Matéria prima 
não vai faltar. Temos men-
tes criativas, competentes e 
inovadoras que estão pron-
tas para criar o futuro.
 É o que tenho 
visto, tanto na Fiesp, nos 
concursos Acelera SP e 

Hackathon, quan-
to no Sebrae-SP, 
com o StartupSP, 
programa de pré-
-aceleração de 
startups digitais. 
Iniciado neste ano 
com um concorri-
do processo seleti-

vo, 78 empresas validaram 
seu modelo de negócio e, 
em quatro meses, conse-
guiram dobrar o número 
de funcionários, triplicar o 
número de clientes atendi-
dos e quase quadruplicar o 
faturamento. Além disso, 
15 delas estão prestes a re-
ceber aporte financeiro de 
investidores anjos.
 Isso é investir na 
retomada sustentável do 
crescimento; isso é olhar 
para o futuro.
 Que este seja um 
bom ano, com energia para 
enfrentarmos os desafios 
que virão com coragem, se-
renidade e inovação.

(*) Paulo Skaf é o 
Presidente Sebrae-SP e da 
FIESP/CIESP.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Paulo Skaf

2018 é o ano da inovação 
no empreendedorismo

“apenas crescer não é 
suficiente; precisamos nos 

tornar verdadeiramente 
sustentáveis”

A Sabesp divulgou os horários 
de funcionamento das suas 
agências na região metropoli-
tana da Baixada Santista, de-
vido aos feriados municipais 
nas cidades de Guarujá, Praia 
Grande, São Vicente e Santos. 
Dessa maneira, alguns horá-
rios de atendimento ao cliente 
nos postos presenciais da em-
presa serão alterados, confor-
me segue:

Guarujá (15) – Dia de Santo 
Amaro - Agências (Guarujá e 
Vicente de Carvalho) fechadas.

Praia Grande (19) – 51 anos 
de emancipação político-admi-
nistrativa - Agências (Guilher-
mina e Poupatempo) abertas.

Santos (26) – Aniversário de 
472 anos - Agência Poupatem-
po fechada.

São Vicente (22) – Aniversário 
de 486 anos - Agência fechada.

O expediente nos endereços que 
estarão fechados volta ao normal 
no dia seguinte, mas a população 
segue contando com o atendimen-
to 24 horas da Sabesp pela Central 
de Atendimento Telefônico (0800 
055 0195 ou 195), Agência Virtu-
al (www.sabesp.com.br) ou apli-
cativo para celulares e tablets iOS 
ou Android.

Clientes da Sabesp com 
contas em atraso têm nova 
oportunidade de negociar 
os débitos em condições 
especiais de parcelamento, 
que podem chegar a até 24 
prestações - ou seja, dois 
anos de prazo. A compa-
nhia está comunicando os 
consumidores residenciais, 
comerciais, industriais ou 
de uso misto por carta, in-
dicando os locais de nego-
ciação.
 Os comunicados 
contêm um extrato atuali-
zado da dívida e um código 
de barras para pagamentos 
à vista. Já os parcelamentos 
mais flexíveis devem ser 
negociados exclusivamente 
em um dos postos autori-
zados para esta ação (con-
fira endereços e horários de 
atendimento abaixo).
 É importante que 
os moradores que recebe-

rem o aviso da companhia 
se atentem ao prazo de pa-
gamento e comparecimento 
ao balcão de atendimento, 
para evitar corte no forneci-
mento de água.
 Para facilitar o 
atendimento o cliente deve 
estar com os documentos 
pessoais, pelo menos uma 
conta de água, um com-
provante de vínculo com o 
imóvel em questão (IPTU, 
por exemplo) e, de prefe-
rência, a carta emitida pela 
Sabesp. Em caso de em-
presa, deve também levar 
CNPJ e contrato social e/ou 
estatuto social.
 Outras informações 
ou esclarecimento de dúvi-
das pelo telefone 0800 771 
0115. A ligação é gratuita.
 Em Cubatão, a 
agência da Sabesp funcio-
na na Rua Bernardo Pinto, 
395.

UTILIDADE PÚBLICA

       

“Passo ponto comercial”, 
com a falada crise, esta frase 
tem tomado as fachadas dos 
estabelecimentos comerciais. 
Contudo, a compra do ponto 
comercial diretamente com o 
locatário (inquilino) requer a 
adoção de cuidados para res-
guardar os direitos do empre-
sário/adquirente que pretende 
exercer determinada atividade 
comercial.
 Primeiramente, o Pro-
prietário do Imóvel (locador) 
deve ser consultado acerca da 
transferência da locação, pois 
sem sua anuência, a relação ju-
rídica não poderá ser firmada. 

Ressalte-se que mesmo quan-
do existe aceite do locador, 
há riscos sobre a continuida-
de do contrato, caso a relação 
locatícia adquirida tenha sido 
contratada por prazo inferior a 
cinco anos.
 Nota-se que na maio-
ria dos casos, o prazo do con-
trato está vigorando por pra-
zo indeterminado e o dono 
do imóvel não é cientificado 
da transação. Sendo assim, o 
comprador, acaba sofrendo 
conseqüências indesejadas, 
como ser despejado e perder o 
que pagou ao ex-locatário, ou 
então, ser obrigado a refazer o 

contrato com o locador pagan-
do um novo aluguel fixado em 
patamares mais altos.
 Vale salientar que sob 
o aspecto jurídico, só existe 
ponto comercial protegido 
pela Lei quando o inquilino 
através de uma ação renova-
tória de locação reconhece em 
Juízo a existência do ponto e 
a possibilidade do contrato 
ser prorrogado por preencher 
os requisitos previstos na Lei 
8245/91.
 O locatário para ter 
direito ao ingresso da ação 
deve cumprir determinadas 
condições cumulativas, tais 
como, a relação locatícia estar 
vigorando por cinco anos, no 
mínimo, por escrito, e o inqui-
lino estar exercendo o mesmo 
ramo de atividade pelo menos 
três anos e estar em dia com 
suas obrigações contratuais.
 Sendo assim, o inqui-
lino (locatário) que não tenha 
direito a renovação do contra-
to de locação, não terá direito 
a indenização, pagamento, ou 
perdas e danos pelo ponto co-
mercial que lhe foi retirado.
 Por essa razão, antes 
comprar um ponto comercial e 
investir todas suas economias 
em um estabelecimento duvi-
doso, entre em contato com o 
proprietário, observe o tempo 
da relação locatícia vigen-
te entre as partes, e busque a 
orientação de um profissional 
especialista na área para res-
guardar seus direitos na elabo-
ração do contrato.

Riscos na compra de ponto comercial
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

Sabesp informa o expediente das 
suas agências nos feriados da região

Sabesp facilita quitação de contas 
em atraso na Baixada Santista TRÂNSITO

A comunidade local dos Bolsões 
vinha reivindicando há muito 
tempo a instalação de placas de 
orientação para os motoristas e fa-
miliares dos moradores, e também 
para os prestadores de serviços. 
Nesta semana, a equipe de manu-
tenção da Companhia Municipal 
de Trânsito - CMT tomou as pro-
vidências necessárias e já instalou 
placa de sinalização indicando as 
saídas na rotatória de acesso aos 
núcleos residenciais Conjunto Papa 
João Paulo II (Bolsão 7), Jardim Nova 
República (Bolsão 8) e Jardim Real 
(Bolsão 9).

A instalação - feita na tarde de quinta-
-feira (11) - correspondeu às reclama-

ções e cumpre com o objetivo de me-
lhorar o tráfego na entrada daqueles 
núcleos. A placa foi instalada em ponto 
estratégico, indicando a via que o con-
dutor deve seguir para o acesso a cada 
núcleo, evitando acidentes na rotatória, 
quando o trajeto não é conhecido pelo 
motorista.

CMT instala nova sinalização 
na entrada dos Bolsões
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Relembrar a obra musical 
da eterna Pequena Notável 
Carmen Miranda é sempre 
uma oportunidade para 
entender como ela conse-
guiu desbravar tantos ho-
rizontes na vida artística. 
Ela tinha apenas 20 anos 
quando entrou em um es-
túdio para gravar a sua voz 
acompanhada por Josué de 
Barros. E partir daí, viven-
ciou uma trajetória vitorio-
sa em palcos no Brasil e no 
cinema, chegando na con-
sagração em Hollywood 
entre os anos 40 e 50, até 
o seu falecimento precoce 
aos 46 anos.
 Parte dessa rica 
obra musical da Brazi-
lian Bombshell pode ser 
ouvida e revivia na cole-
tânea Hoje, lançada em 
2010 pelo selo Biscoito 
Fino, com remixagens de 
suas gravações elabora-
das cuidadosamente pelo 

competente músico Hen-
rique Cazes. Os arranjos e 
instrumentação originais 
foram preservados e equi-
librados com um trabalho 
meticuloso em estúdio, 
usando as técnicas atuais. 
Com isso ficou mais fácil 
ouvir os instrumentos ori-
ginais.
 Esta coletânea res-
gata marchinhas clássicas 
como Eu Dei (de Ary Bar-
roso) e Uva de Caminhão 
(de Assis Valente), além 
de trazer a genialidade da 
canção O Samba e o Tan-
go, onde Carmen consegue 
unir os dois ritmos de for-
ma brilhante.
 Há também ou-
tros hits inegáveis como O 
que que a Baiana Tem? (de 
Dorival Caymmi, que aju-
dou a definir a vestimenta 
que usaria ao longo de sua 
carreira artística). No Ta-
buleiro da Baiana é outra 

composição de Ary Barro-
so que ela ajudou a consa-
grar. E que acabaria inclu-
ída na trilha do desenho 
animado Alo Amigos, do 
estúdio de Walt Disney.O 
samba Adeus Batucada, 
de Synval Silva, tem um 
ar melancólico reforçado 
pelo fato de ter sido uma 
de suas últimas gravações 
antes de sua partida para os 
Estados Unidos.
 Ao ouvir a inter-
pretação cheia de ritmo e 
bossa da Pequena Notável, 
entendemos porque sua 
obra acabou influencian-
do a cultura popular nas 
décadas seguintes. Até na 
Tropicália dos anos 60 
encontramos sinais de sua 
influência. Por isso preci-
samos reverenciar sua obra 
para que as futuras gera-
ções possam ter conheci-
mento dela.

Carmen Miranda tem 
obra resgatada em 
coletânea

“Viva - A Vida é 
Uma Festa”
De tirar o fôlego

A nova animação da Disney/
Pixar, atual barbada da tem-
porada de premiações – já ga-
nhou o Globo de Ouro -, “Viva 
- A Vida é Uma Festa”, não 
é exatamente um filme para 
crianças. Não que não estejam 
presentes todos os requisitos 
para agradar aos pequenos, 
como personagens carismáti-
cos e engraçados, ação mira-
bolante em algumas cenas e 
visual deslumbrante (colori-
do e rico em detalhes), mas o 
tema pode parecer um pouco 
mórbido, para quem não seja 
mexicano.
 É que o filme trata 
da comemoração do Dia dos 
Mortos, que no México é uma 
das maiores festas durante 
o ano. Diz a tradição que os 
mortos devem ser celebrados 
nesta data, como visitantes 
ilustres, com comida e música, 
por visitar seus entes queri-
dos aqui na Terra. Os mortos 
não lembrados simplesmente 
“evaporam” e desaparecem. 
Por isso é tão importante que 
sejam colocados retratos dos 
antepassados junto às oferen-
das neste dia.
 Acontece que a famí-
lia de Miguel (voz de Anthony 
Gonzalez, no original), com-
posta por exímios sapateiros, 
aboliu a música de sua vida, 
dado o triste fato ocorrido no 
passado, envolvendo a ma-
triarca do clã, Mamá Imelda 
(voz de Alanna Ubach), sua 
filha pequena Coco (nome do 
filme, no original), e seu ma-
rido, que abandona esposa e 
filha para se tornar um cantor 
de sucesso, mundo afora. Des-
de então, a música é proibida 
naquela casa, pelas gerações 
afora.
 Acontece que Miguel 
é extremamente talentoso 
musicalmente, e apaixona-
do pela obra de Ernesto de la 
Cruz (voz de Benjamin Bratt), 

o maior cantor da história do 
México. Por uma reviravol-
ta em sua vida, ele vai tentar 
encontrar com De La Cruz no 
mundo dos mortos, devida-
mente acompanhado pelo ca-
chorro debilóide Dante, e aju-
dado involuntariamente pela 
alma perdida de Héctor (voz 
de Gael García Bernal), que 
encontra pelo caminho.
 A dublagem em por-
tuguês, com letras traduzi-
das por Mariana Elizabetsky, 
conta com as vozes de Nando 
Pradho, Leandro Luna, Filipe 
Bragança, Adriana Quadros e 
Arthur Salerno, entre outros.
 De uma beleza avas-
saladora, com desenho e co-
lorido de tirar o fôlego, e car-
ga emotiva acima da média, 
“Viva - A Vida é Uma Festa” 
é a prova de que o folclore la-
tino-americano (mexicano, no 
caso), pode render excelentes 

argumentos para o cinema de 
animação, se tiver chance, cla-
ro. Imperdível!

“Viva - A Vida é Uma Festa”
(Coco – 2017 – EUA – 109’)
Direção: 
Lee Unkrich e Adrian Molina
Com as vozes originais de: 
Anthony Gonzalez, Gael Gar-
cía Bernal, Benjamin Bratt, 
Alanna Ubach, Renee Victor, 
Jaime Camil, Alfonso Arau, 
Edward James Olmos
Distribuição: Disney

Em cartaz nas redes Cinépolis, 
Cinemark e nos Espaços Itaú 
de Cinema Augusta, Frei Ca-
neca e Pompeia

(*) Colunas & Notas de 
Marcelo Pestana e Carlos 
Cirne | E-mail: pes.cir4@uol.
com.br 
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O Santos segue em busca de 
reforços para a temporada 
2018. Porém, o presidente 
José Carlos Peres, que con-
cedeu entrevista no começo 
da noite da última terça-feira 
(9), na Vila Belmiro disse 
que o clube não vai realizar 
contratações de peso. E ele 

deu os motivos:
 “Para montar 
um grande elen-
co, você precisa 
de dinheiro e o 
Santos hoje não 
tem para fazer 
grandes contrata-
ções.” garantiu.
 Cheio de de-
dos para evitar dar 
pistas a impren-
sa dos nomes dos 
atletas interessa-
dos, o novo man-
datário garantiu 
que no momento 
não conversa com 
Robinho (foto), 
confirmou Sasha, 
negou a intenção 
em contratar Regis 
e sobre Gabriel dei-
xou no ar a chance 
dele regressar ao 

Peixe por empréstimo:
 “Existe uma tratativa. 
A gente compôs um modelo 
de negócio e a bola está com 
a Inter (Milão).” afirmou o 
recém empossado presidente.
 Sobre o Rei das peda-
ladas, Peres mais desconver-

sou, do que afirmou. O cui-
dado é porque o jogador ter 
um processo na Itália, em um 
fato ocorrido há alguns anos 
e que Robinho se defende da 
acusação. 
 “Quem contrata é o 
Gustavo (Vieira de Oliveira). 
Não há negociação em anda-
mento,  pode ser que amanhã 
mude.” desconversou.
 Sobre a possibilidade 
do meia-atacante Régis, Pe-
res foi taxativo. O alvinegro 
não tem interesse no atleta.
 “Não existe nada (so-
bre o Régis). O que acontece 
é que tem muito intermedi-
ário. Quem está precisando 
de jogador é o Santos. Muita 
gente se apresenta como sen-
do do Santos, mas não tem 
nada” afirmou Peres.
 A novidade do dia 
foi a oficialização do gerente 
técnico. Trata-se de William 
Machado, comentarista de 
TV  e ex-jogador de futebol.  
Segundo o presidente, o novo 
funcionário vai ser o elo entre 
a direção e os atletas. Ainda 
falta a nomeação do gerente 
das categorias de base.

Sem dinheiro para 
grandes contratações

Com o objetivo de imu-
nizar a população, cam-
panha será realizada de 
3 a 24 de fevereiro em 
13 unidades de saúde do 
município. Essa campa-
nha preventiva contra a 
febre amarela, estendida 
para a Baixada Santista 
pela Secretaria de Saú-
de do Governo Estadu-
al, atenderá com doses 
aplicadas em unidades 
básicas de saúde e unida-
des de saúde da família, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8 às 16 horas.
 No primeiro e 
último dia de campanha 
(3 e 14 de fevereiro), sá-
bados, as unidades esta-
rão abertas das 8 às 17 
horas, para aqueles que 
não conseguirem se vaci-
nar durante os dias úteis.

8 anos de validade - A 
expectativa é que toda a 
população regional re-

ceba a vacina com dose 
fracionada, com eficácia 
de 8 anos. Em Cubatão, 
120.531 pessoas devem 
tomar a dose preventiva. 
A Secretaria de Saúde 
não registrou qualquer 
caso ou suspeita no mu-
nicípio.
 A campanha es-
tadual também prevê 
a oferta de 1,5 milhão 
de doses convencionais 
(não fracionada), que 
estarão disponíveis para 
pessoas que viajarão para 
países com exigência 
da vacina. Nesse caso, a 
partir do dia 3 de feverei-
ro, a vacina será aplicada 
mediante a apresentação 
de um comprovante.

Crianças e grávidas - 
Outros grupos que têm 
direito à dose não fracio-
nada são crianças com 
idade entre nove meses 
e dois anos incompletos, 

grávidas residentes em 
áreas de risco, transplan-
tados e portadores de 
doenças crônicas. A Se-
cretaria de Saúde do Es-
tado destaca que deverão 
consultar o médico sobre 
a necessidade da vacina 
os portadores de HIV, 
pacientes com tratamen-
to quimioterápico con-
cluído, transplantados, 
hemofílicos ou pessoas 
com doenças do sangue 
e doença falciforme.
 Quem for via-
jar para área endêmicas 
pode tomar as doses não 
fracionadas na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
da Vila Nova, na Rua 
São João, 185 (telefone: 
3361-9818), às segundas 
e sextas-feiras; e na UBS 
do Jardim Casqueiro, na 
Rua Espanha s/nº (tele-
fone: 3364-1447), às ter-
ças e quintas-feiras.

Uma série de atividades cul-
turais está sendo programada 
a partir deste mês para serem 
realizadas no Centro de Artes 
e Esportes Unificados (CEU) 
do Jardim Nova República. 
Ele está situado na Rua Ja-
nuário Cândido Pontes, s/nº. 
Serão 210 vagas gratuitas em 
13 turmas de oficinas livres e 
workshops. As inscrições são 
presenciais, podendo ser feitas 
no próprio domingo (dia 14) 
após a inauguração e seguem 
na segunda-feira (dia 15), das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas.
 Haverá oficina de 
moda e identidade (dias 16 a 
24), às terças e quartas-feiras, 
das 9 às 12 horas, voltada a 
alunos de 11 a 17 anos. Nos 
mesmos dias, das 14h às 17h, 
para crianças de 8 a 13 anos, 
ocorrerá a de confecção de 
maquete de uma cidade sus-

tentável. Às quartas e quintas-
-feiras (dias 17 a 25), das 14h 
às 17 horas, também haverá 
uma oficina de confecção de 
brinquedos para crianças de 8 
a 13 anos.
 Nas quintas-feiras 
(dias 18 e 25), estão previstas 
ainda duas turmas de exercí-
cios cênicos, como expressão 
corporal e teatro, sendo uma 
para crianças de 8 a 11 anos 
(das 9 às 10h30) e outra para 
adolescentes de 12 a 17 anos 
(das 10h30 às 12 horas). Nos 
mesmos horários e para as 
mesmas faixas etárias, no dia 
19 (sexta-feira), acontecerão 
dois workshops de respiração 
consciente e meditação, e na 
sexta-feira seguinte (dia 26), 
outros dois voltados à confec-
ção de mandalas.
 Também está previsto 
um curso de informática no te-

lecentro, que será às segundas 
e quartas-feiras (dias 22 de ja-
neiro a 7 de fevereiro), das 14 
às 15 horas, para público acima 
de 10 anos. Ainda, o cineaudi-
tório contará com duas oficinas 
de jogos dramáticos e iniciação 
teatral. Nas segundas-feiras 
(dias 22 e 29), das 14 às 17 ho-
ras, será realizada para alunos 
de 7 a 10 anos. E nas terças-
-feiras (dias 23 e 30), para ado-
lescentes de 11 a 14 anos.
 Por fim, de 8 de feve-
reiro a 8 de março, às quintas-
-feiras (das 14 às 17 horas), 
será realizada a oficina ‘Encon-
tros com a memória - a cidade 
e o bairro como bem cultural’. 
Todas as atividades são reali-
zadas pelas equipes das secre-
tarias municipais de Educação, 
de Cultura e de Assistência So-
cial/ Departamento de Políticas 
para Juventude.

SAÚDE

SAÚDE

Cubatão vacinará 
preventivamente contra febre 
amarela, a partir de fevereiro

210 vagas gratuitas em Oficinas 
Culturais no CEU, a partir da próxima 
terça-feira (16).

Confira a lista de locais de 
vacinação da campanha:

Unidade de Saúde da Família (USF) 
Cota 200
Endereço: Via Anchieta, Km 50 - Cota 
200 - Telefone: 3372-5591

USF Cota 95
Endereço: Rua Marginal do Oleoduto 
s/nº - Cota 95 - Telefone: 3377-1727

USF Ilha Caraguatá
Endereço: Rua Fued Farah s/nº - 
Ilha Caraguatá - Telefone: 3364-1041

USF Jardim Nova República 
(Bolsão 8)
Endereço: Av. Dep. Esmeraldo 
Tarquínio s/nº - Jardim Nova República
Telefone: 3364-2010 / 3364-3629

USF Mário Covas
Endereço: Rua das Primaveras s/nº, 
Vila Natal - Telefone: 3372-3849

USF Morro do Índio
Endereço: Avenida Principal nº 4003 - 
Morro do Índio - Telefone: 3372-1110

USF Pilões
Endereço: Caminho dos Pilões nº 974 - 
Pilões - Telefone: 98846-5762

USF Vila dos Pescadores
Rua Santa Júlia s/nº, Vila dos 
Pescadores - Telefone: 3364-4002

Unidades Básica de Saúde (UBS) Vila 
São José
Endereço: Avenida dos Bandeirantes 
s/nº - Vila São José - Telefone: 3372-7340

UBS 31 de Março
Endereço: Rua Antonio Simões s/n - 
Jardim 31 de Março
Telefone: 3372 6379

UBS Área 5
Endereço: Rua Manoel Leal s/n
Jardim Costa e Silva
Telefone: 3361-6848 / 3361-8536

UBS Vila Nova
Endereço: Rua São João, 185 - Vila 
Nova - Telefone: 3361-9818

UBS Jardim Casqueiro
Endereço: Rua Espanha s/nº - Jardim 
Casqueiro - Telefone: 3364-1447

anuncie no Povo de Cubatão
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A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Ur-
bano do Governo do Estado 
- CDHU já iniciou as obras 
do conjunto habitacional 
que será construído em área 
do Centro Social Urbano - 
CSU, também conhecido 
como Parque do Trabalha-
dor, na Rua Salgado Filho, 
Parque Fernando Jorge, para 
abrigar moradores atendidos 
pelo programa Serra do Mar, 
do Governo do Estado. A 
ordem de serviço para a Se-
med, empreiteira encarrega-
da das obras, foi emitida no 
dia 19 de dezembro de 2017 
e a empresa tem 15 meses 
para concluí-las. O núcleo 
terá 216 moradias, distribu-
ídas por quatro torres, de 14 
andares cada.
 Na manhã da última 
quarta-feira (10), o prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB) 
e o superintendente de obras 
do Programa Serra do Mar, 
engenheiro Humberto Sch-
midt, fizeram uma visita 
técnica à área. Também esti-
veram no local o gerente re-
gional da CDHU na Baixada 
Santista, Rafael Redó Gar-
cia, e os secretários munici-
pais Andrea Maria de Castro 
(Habitação) e Benaldo Melo 
de Souza (Obras).

 Emprego, alcance 
social e apoio ao comér-
cio - Na ocasião, o prefeito 
Ademário destacou a impor-
tância do novo conjunto no 
sentido de propiciar mora-
dias dignas para moradores 
de Cubatão e também para 
aquecer a economia daquela 
parte da cidade, que ante-
riormente recebeu conjuntos 
habitacionais da COHAB 
Santista nos anos 70 e 80. 
“As famílias que morarão 
aqui sem dúvida darão maior 
movimentação ao comércio 
local”, comentou.
 Ademário destacou 
também que já nesta fase 
haverá benefícios sociais: 
“As obras gerarão 250 no-
vos empregos, o que é re-
levante neste momento de 
crise na oferta de vagas de 
trabalho”, disse.
 Andrea Maria de 
Castro, secretária de Habi-
tação, afirmou que a cons-
trução do novo conjunto 
habitacional é um exem-
plo da sintonia que existe, 
hoje, entre a Prefeitura e 
a CDHU. “Isso se reflete, 
principalmente, nos enten-
dimentos voltados para a 
regularização fundiária em 
vários núcleos da cidade”, 
completou. 

Programa Serra do Mar 
- Iniciado em 2007 pelo 
governo do Estado de São 
Paulo com a proposta de 
realocar moradores dos 
bairros-cota que viviam há 
décadas em áreas de risco 
geotécnico e no interior do 
Parque Estadual da Serra 
do Mar - PESM. Em 2010, 
com a parceria do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento - BID, o projeto 

ampliou sua área de atuação 
para os 332 mil hectares do 
parque e os mosaicos da 
Juréia-Itatins e de ilhas e as 
APAs Marinhas, tornando-
-se o Programa Recupera-
ção Socioambiental da Serra 
do Mar e Mosaicos da Mata 
Atlântica, com orçamento de 
mais de um bilhão de Reais.
 O que parecia um 
desejo inatingível, no dizer 
de uma antiga moradora da 

área conhecida como Gro-
tão, é hoje uma realidade 
com a transferência de mais 
de cinco mil famílias para 
novos bairros dotados de in-
fraestrutura urbana. Consi-
derado um programa inova-
dor e o maior do banco em 
termos de recursos voltados 
ao meio ambiente, o modelo 
tem chamado a atenção de 
urbanistas de vários países 
e já conquistou prêmios pela 

sua proposta de sustentabi-
lidade e volume de realoca-
ções, tornando-se referência 
em habitação sustentável de 
interesse social na ONU, co-
memora o governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB).

CDHU inicia obras de novo conjunto 
de moradias para 216 famílias

Os obras têm um prazo 
de 15 meses para serem 

concluídas.

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.


